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Docampo...
Se jáajudouoBrasilnofutebola
vencerumaCopa(1994),ohoje
deputadofederalRomário (PSB-
RJ)querdarumamãozinhaàciên-
ciadoPaís.Édeleoprojetode lei
queprevêafacilitaçãonoproces-
sode importaçãodematerialpara
pesquisacientífica.

... parao laboratório
Conformesuaproposta,ospesqui-
sadores interessados fariamum
cadastronoConselhoNacionalde
DesenvolvimentoCientíficoe
Tecnológico(CNPq)epoderiam
realizara importaçãosempassar
pelaburocraciaalfandegária.A
matériaaindaseráanalisadapela
CâmaraFederal.

Dogabinete...
Emboratenhaformação jurídica,
oprefeitode Itanhaém,Marco
AurélioGomes(PSDB),aproveitou
oprimeirodiadoanoletivonare-
dedeensinodoMunicípio,ontem,
paraseaventurarnopapeldepro-
fessor.

... paraasaladeaula
OsalunosdaescolamunicipalPro-
fessora CéliaMarina Dal Pozzo
Borges foram recebidos na volta
às aulas comumapalestra do
chefe do Executivo. “Aproveitei
bastante os ensinamentos e o
convívio comos professores”,
disse, em classe. “Foi o queme
ajudou a ingressar na faculdade,
me eleger vereador e, agora,
prefeito”.

OCondesbprecisade
umaagenda
complexana
diversidade, porém

objetivana conclusão. Ser prático
paranãoesvaziar as discussões”
AnaPreto,prefeitadePeruíbeenovapresidentedoConselhode
DesenvolvimentodaRegiãoMetropolitanadaBaixadaSantista(Condesb).

E-mail:diaadia@atribuna.com.br Blog:atribuna.com.br/blogdiaadia

Mãonamassa
AsduasONGsnadatêmavercom
isso:possuemhistóricoreconheci-
dopelasociedadesantistaemere-
cemtodoorespeito.Comcerteza
necessitammaisdeaçõespráticas
doLegislativodoquededeclara-
ções jogadasparaaplateia.

Roteirodasaúde
Navisitaqueodeputadofederal
RicardoBerzoini (PT) fezaoprefei-
todeSãoVicente,LuisCláudioBili
(PP),nosábado,opetista foi levado
paraumpasseio... aoHospitalSão
José.“Queriaqueelesesensibilizas-
secomosmaisde100leitosdesati-
vadosea inacabadaobradocentro
cirúrgico”,dizochefedoExecutivo
vicentino.

Laçosconvenientes
Outroassuntoempautafoia
renegociaçãodadívida trabalhista
queaCompanhiadeDesenvolvi-
mentodeSãoVicente(Codesavi)
temnaPrevidênciaSocial.Berzoi-
ni,que jácomandouapasta (Previ-
dênciaSocial edoTrabalhoeEm-
prego),prometeu interceder junto
aoGovernoFederal.

Boleirosocialista
QuemapareceuontemnaCâmara
deSantos foioex-jogadorRobert.
Ele foidarosparabénsaocompa-
nheirodePSB,BeneditoFurtado,
quefezaniversário.Em2012,oex-
atletadoSantosFC,GrêmioeCorin-
thiansobteve440votosnacorrida
porumavaganoLegislativo.Ficou
nasuplênciadasigla.

Ouvaiou racha
Seriaoclássicocasodedinheiro
público indoporáguaabaixo?Se-
gundoovereadorMuriloBarletta
(PR),umarachaduraemumdos
lagosdoOrquidárioMunicipalde
Santosvemcausandovazamento
desenfreadodeágua.

Homenstrabalhando?
OparlamentarquersaberdaPrefei-
turaqualaempresacontratadaeo
prazoparasanaroproblema,pois,
conformeapurou,osfuncionários
quedeveriamestarrealizandoo
trabalhonãoestãomaiscompare-
cendoaoparque.Umrequerimen-
tocobrandoinformações já foienca-
minhado.

Jogandoparaatorcida
QueaTribunaCidadãéum instrumentodeparticipaçãopopular valioso
naCâmaradeSantos, nãohádúvida.Oproblemaéquandoos vereado-
respegamcaronanosdiscursosdos representantes dasentidades que
autilizampara, claramente, fazermédiaeganharos aplausos caloro-
sos – e, quemsabe, umdia, votos –dospresentes às galerias.Na sessão
deontem,por exemplo, emqueparticiparamda iniciativa asONGsPro-
jetoTamTameMapan, váriosparlamentarespediramapalavrapelo
artigo68doRegimento Interno –quandopodem falarpor trêsminutos
paraassuntosde interesseda comunidade.Resultado: noprimeiro ex-
pediente, quedeveria serusadoparaaapresentaçãode trabalhos, qua-
seumahora foi consumidaemelogios eautopromoção.

Charge Padron

“

ARQUIVO

MATHEUSMÜLLER

DAREDAÇÃO

Emumamanhãdesolquentee
muito calor, começaram, on-
tem, os trabalhos de prospec-
ção arqueológica nos Barrei-
ros, em São Vicente, local que
abrigará o primeiro terminal
do Veículo Leve Sobre Trilhos
(VLT).
De lá até a Avenida Conse-

lheiro Nébias, em Santos, dois
arqueólogos farão sondagens
no terreno, por onde o veículo
irá passar, para ver se não há
nenhumsítioarqueológico.
Esse trabalho faz parte do

processode licenciamentoam-
biental e só pode acontecer
após autorização do Instituto
doPatrimônioHistórico,Artís-
tico e Natural (Iphan). Assim
que for finalizada essa etapa,
caberá também ao instituto
aprovarostrabalhos.
Emseguida, o aval é enviado

à Cetesb para a concessão da
Licença de Instalação (LI) e só
entãotêminícioasobras.
Segundo o gerente regional

da Empresa Metropolitana de
Transportes Urbanos de São
Paulo (EMTU/SP), Rogério
Plácido, esta primeira fase está
prevista para acabar no dia 4
demarço.
“Hoje, veio o equipamento e

eles fizeram a colocação desse
material como se fosse um en-
saiodoquevaiacontecer.Ama-
nhã(hoje) começamasescava-
ções.Nósvamosseguirocrono-
grama para terminar os traba-
lhosnadataprevista”,diz.
Eleinformaqueháumproce-

dimento específico para o caso
de se descobrir algo durante os

trabalhos. “Se encontrarmos
qualquer tipo de material, é
feita a pré-datação, o catálogo
doquefoiachadoeencaminha-
remosparao InstitutoHistóri-
coSorocabano”,conta.
O arqueólogo Vinícius Mel-

quiadesdosSantosdizquemes-
moquesejamlocalizadossítios
arqueológicos, o andamento
dasobrasdoVLTnãoéimpedi-
do. “Se for o caso de fazer uma
escavação,liberaremosumade-
terminada área enquanto a es-
cavaçãoacontece.Aideiaéten-
tarconciliarasduascoisas,dei-
xar com que a obra aconteça
enquanto a gente faz a nossa
pesquisa, preservando e divul-
gandoopatrimônio”, relata.
A prospecção arqueológica

notrechoentreaAvenidaCon-
selheiro Nébias e o Terminal
do Valongo já foi protocolada
juntoaoIphaneaguardaapro-
vação e emissão da portaria
queautorizaoiníciodassonda-
gens.

PROPOSTAS

No dia 11 de março, haverá
uma sessão pública para aber-
tura das propostas comerciais
dosseisconsórciosqueconcor-
rem à execução do primeiro
trechodaimplantaçãodoVLT.
Essa é aúltima etapapara tirar
oprojetodopapel.
Porvoltadodia19,apósaber-

tura,publicaçãoeprazodecin-

co dias para eventuais recur-
sos, deverá ser homologado o
contrato e emitida a ordem
paraexecuçãodas obras.Mas
esta última etapa depende da
LicençadeInstalaçãoporpar-
tedaCetesb.
Oprimeiro trechoda insta-

lação do meio de transporte
tem previsão de término em
marçode2014. Já asobrasda
segunda parte devem come-
çaremjunhode2013etermi-
naremjulhode2014.
OprimeiroVLTestáprevis-

to para começar a circular,
em fase de testes, a partir de
maiode2014.

ETAPAS

Pormeio de concorrência in-
ternacional,oGovernodoEs-
tadodeSãoPaulocontratouo
consórcioTremviaSantospa-
ra a compra de 22 trens, com
capacidade para 400 passa-
geiros. Os veículos serão en-
treguesatéabrilde2015.
Já foi finalizado o pregão

para a contratação dos siste-
masdefornecimentodeener-
gia elétrica, sinalização, tele-
comunicações e controle de
passageiros.

VINICIUSHOLANDA

DAREDAÇÃO

Das63ComissõesEspeciaisde
Vereadores (CEVs) da Câmara
que poderão ser constituídas
neste ano, 29 já estão garanti-
das. Ontem, durante sessão na
Casa, a pauta do dia se limitou
a elas – dez foram aprovadas,
aotodo.
Há CEVs para todos os gos-

tos: desde discutir a organiza-
çãodoCarnaval2014(deauto-
ria do vereador Cacá Teixeira,
do PSDB), para buscar a insta-
lação daVaraEspecializada de
ViolênciacontraaMulher(Fer-
nanda Vannucci, PPS), até a
quevisaacompanharaconstru-
çãodeumnovo terminalmarí-
timo de passageiros (Marcus
DeRosis,PMDB).
O parlamentar pode solici-

tar, no máximo, a criação de
três comissões especiais. Ca-
da uma pode incluir de três a
sete membros. O limite foi
imposto pelo novo Regimen-
to Interno da Casa, adotado
nesta legislatura. Antes, os
vereadores podiam requisitar
quantas quisessem.
“Acho que o número atual é

apropriado. Cada parlamentar
temsuasáreasdeatuaçãoprio-
ritárias, queprovavelmente se-
rão as focadas”, diz o presiden-
te do Legislativo, vereador Sa-
daoNakai(PSDB).
Elepróprioprefereserestrin-

gir a dois temas: a revisão do
PlanoDiretordoMunicípioeo

TerminalPesqueiroPúblicode
Santos. “São assuntosque eu já
abordava no mandato passa-
do”, justificaotucano.

PERMANENTES

OstemasabrangidospelasCE-
Vspoderiamfacilmenteserdis-
cutidosnumadas 15 comissões
permanentesjáexistentes.Nes-
tas, porém, o número de inte-
grantes é menor – três – e eles

são escolhidos já no primeiro
diadomandato(1ºdejaneiro).
A CEV, ao contrário, pode

ser formada a qualquer mo-
mento. Tem o poder de orga-
nizar audiências públicas ou
debates sobre o que discorre
e, claro, dá inegável visibilida-
de a seusmembros, principal-
mente ao presidente – sem-
pre o autor da proposta de
sua criação.

“O importante é que cada
CEVobedeça o que determi-
na o Regimento Interno e
dê uma satisfação ao seu
término”, avalia Nakai. Ca-
da comissão deve obrigato-
riamente emitir um relató-
rio final de trabalho até o
final do ano legislativo –
algo que, no passado, não
era seguido à risca. A confe-
rir, portanto.

“Seencontrarmosqualquer
tipodematerial, é feitaa
pré-datação, ocatálogodo
que foiachadoe
encaminharemosparao
InstitutoHistórico
Sorocabano”
RogérioPlácido,
gerente regional daEMTU/SP

ComissõesEspeciaisbrotam
naCâmara.Jáexistem29
Podem ser instituídos, neste ano, 63 grupos semelhantes, que discutem temas variados

Umdelicado trabalhoantesdoVLT

Arqueólogos começam a fazer a sondagem do terreno por onde passará o futuro meio de transporte

A partir desta legislatura, cada parlamentar pode pedir a criação de no máximo três comissões especiais
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